
Jesus e o ódio gratuito humano. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Jesus, Suas palavras e obras  

Palavras e obras se completam. Crer e ser batizado também.  

Dentro da ação divina de Jesus, o batismo é apenas uma testificação nossa, de 

algo que já aconteceu em nosso interior, pela ação do Espírito Santo.  

Quando olhamos do ponto de vista humano, devemos observar que apesar da 

salvação ser uma obra da graça, nos imputa a consequência da obediência.  

Nossas obras testificam de nossa salvação e também trazem àqueles que nos 

veem e ouvem a observação visível de nossa fé. 

João 15:24 Se não tivesse feito diante deles estas obras que nenhum outro 

fez, não teriam pecado, mas, agora, não somente têm eles visto, mas também 

odiado, tanto a mim como a meu Pai. 

Cristo também utiliza as obras como uma forma a mais, de levar as pessoas a 

entenderem a Sua mensagem. Todos os recursos disponíveis, que estejam 

pautados na sã doutrina, podem e devem ser utilizados. Observe que eles devem 

ser pautados na sã doutrina, pois o ditado: Os fins justificam os meios, não é algo 

bíblico e procede do coração humano, que para justificar suas ações, implantam um 

caráter divino, de uma forma falsa. Procedamos no estudo diligente das escrituras, 

obedeçamos às ordenanças de Deus, para sermos encontrados como filhos. 

Jesus e o ódio gratuito humano. - Abra a Palavra de Deus... 

João 15:25 Isto, porém, é para que se cumpra a palavra escrita na lei: Eles me 

odiaram sem motivo. 

O que é mais sem sentido do que odiar a Deus?  

Porém tão grande era a malícia com que deixaram suas mentes envenenar-se, que 

o odiavam sem causa. 

Nada, porém, do ódio mostrado pelo mundo deve ser entendido como um prejuízo 

para o plano redentor de Deus. Mesmo essa rejeição cheia de ódio, serve para se 

cumprir o que está escrito na Lei deles.  

Cristo cita um salmo, a qual, diz Ele, agora se cumpria.  

Salmos 35:19 Não se alegrem de mim os meus inimigos gratuitos; não 

pisquem os olhos os que sem causa me odeiam. 

Não que o mesmo não tivesse acontecido anteriormente a Davi, mas para reprovar 

a grande maldade da nação, que em nenhum aspecto eram melhores que seus 

pais, que odiaram a Davi sem causa. 

O ódio deles é sem razão porque está respaldado pelas escrituras que eles tanto 

professam amar e seguir. 

Mateus 15:8 Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe 

de mim. 



Este verso está intimamente ligado ao anterior, pois aqueles homens sabem as 

palavras de Jesus, mas em nada a praticam. 

A insistência de que é a “Lei deles” não significa que Jesus e seus discípulos não 

reconheçam Sua autoridade; na realidade, Jesus repetidamente apela para aquelas 

mesmas Escrituras, em defesa de Suas próprias declarações.  

Ao se professarem fiéis à Lei deformada, cumprem-na precisamente odiando.  

O destaque se estabelece, mais propriamente, para uma ironia: as Escrituras dos 

próprios judeus, são as que condenam a postura deles. 

 

João 15:26 Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte 

do Pai, o Espírito da verdade, ele próprio dará testemunho de mim; 

Depois de haver explicado aos apóstolos que o evangelho não devia ser menos 

valorizado, só porque ele tem muitos adversários, inclusive no seio da própria Igreja 

(O que é uma igreja de sucesso?), Cristo agora, em oposição à ira daqueles 

homens, produz o testemunho do Espírito; e se a consciência deles repousarem 

nesse testemunho, jamais serão abalados. 

É como se quisesse dizer: “É verdade que o mundo se enfurecerá contra vós: 

alguns escarnecerão e outros amaldiçoarão vossa doutrina; porém nenhum de seus 

ataques será tão violento ao ponto de abalar a solidez de vossa fé, quando o 

Espírito Santo vos for dado para estabelecer-vos por meio de Seu testemunho.”  

Efésios 6:10-11 Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do 

seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar 

firmes contra as ciladas do diabo.  

E de fato quando o mundo ruge de todos os lados, nossa única proteção é que a 

verdade de Deus, selada pelo Espírito Santo em nossos corações, despreza e 

desafia tudo o que está no mundo; porque, se estivesse sujeita às opiniões dos 

homens, nossa fé seria esmagada centenas de vezes em um só dia.  

(Imagem cabo de guerra) 

Portanto, precisamos observar criteriosamente de que maneira devemos 

permanecer firmes entre tantas tempestades. (Estudo e mais estudo da Palavra). 

Nossa fortaleza, é porque recebemos, não o espírito do mundo, mas o Espírito que 

procede de Deus, para que conheçamos as coisas que nos foram dadas por Ele. 

I Coríntios 2:12 Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e sim o 

Espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado 

gratuitamente. 

Todos quantos são revestidos com este Espírito, estão longe do perigo de cair em 

desespero por causa do ódio ou do desprezo do mundo, porque cada um deles 

conquistará uma gloriosa vitória sobre o mundo inteiro.  

Não obstante, devemos precaver-nos de confiar na boa opinião dos homens; pois 

enquanto a fé oscilar dessa maneira, ou, melhor, enquanto ela estiver ausente do 

santuário de Deus, se verá envolvida em miserável incerteza.  



Salmos 1:1 Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, 

não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos 

escarnecedores. 

Portanto, ela deve ser mantida junto ao Espírito Santo, o qual, os crentes bem o 

sabem, lhes foi dado do céu. 

O Espírito testifica de Cristo, porque Ele retém e fixa nossa fé somente nEle, para 

que não busquemos em nenhum outro lugar nenhuma parte de nossa salvação.  

Jesus o chama de Consolador, para que, confiando em Sua proteção, nunca nos 

perturbemos ao ponto de desistir. 

 

João 15:27 E vós também dareis testemunho, porque estais comigo desde o 

princípio. 

Cristo finda o capítulo 15, dizendo que a ação do Espírito Santo não será para que 

os apóstolos O tenham apenas para seu benefício pessoal, mas para que por meio 

deles, o testemunho de Cristo fosse amplamente difundido, porque seriam, após a 

Sua morte e ressurreição, a Sua voz. 

Atos 1:8 Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis 

minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e 

até aos confins da terra. 

O testemunho dos discípulos diante do mundo leva avante o do Espírito na 

comunidade.  

O confronto entre Jesus e o mundo não terminará com Sua morte; pelo contrário, 

multiplicar-se-á por meio dos Seus. 

Também aprendemos de que maneira a fé vem pelo ouvir... 

Romanos 10:17 E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra 

de Cristo. 

Os que não conhecem suficientemente as trevas da mente humana imaginam que 

a fé é formada naturalmente, só pela audição da pregação.  

Vemos, porém, como Cristo junta estas duas coisas:  

A pregação é necessária, mas sem a ação do Espírito Santo é reputada em nada. 

Porém, quando há a perfeita junção da pregação e a ação do Espírito Santo, temos 

um resultado maravilhoso. 

Isaías 59:21 Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles, diz o SENHOR: o 

meu Espírito, que está sobre ti, e as minhas palavras, que pus na tua boca, 

não se apartarão dela, nem da de teus filhos, nem da dos filhos de teus filhos, 

não se apartarão desde agora e para todo o sempre, diz o SENHOR. 

Para aqueles que estão com Cristo desde o início, o Senhor supre nossas 

necessidades, para que nada falte para a plena confirmação do evangelho. 

O que quer dizer desde o início? 

João afirma que para dar este testemunho é preciso aceitar como norma, toda a 

vida de Jesus.  



A expressão desde o princípio não tem apenas sentido cronológico.  

Estas palavras são, portanto, válidas e aplicáveis para sempre. 

Iniciamos este capítulo falando do amor; 

Fechamos este capítulo falando do ódio. 

Não é uma questão de escolha e sim de cumprimento da vontade de Deus. 

Para os filhos a manifestação ao mundo deve ser a de amor... 

A retribuição do mundo aos filhos pelo amor recebido é o ódio... 

Mateus 25:31-34 Quando vier o Filho do Homem na sua majestade e todos os 

anjos com ele, então, se assentará no trono da sua glória; e todas as nações 

serão reunidas em sua presença, e ele separará uns dos outros, como o 

pastor separa dos cabritos as ovelhas; e porá as ovelhas à sua direita, mas os 

cabritos, à esquerda; então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, 

benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde 

a fundação do mundo. 

A esperança reside em saber que o propósito final, não acaba na reprovação do 

mundo e sim na aceitação da parte de Deus, de nossas vidas no reino celestial... 

 

 


